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NOs, estudantes da Rede Federal de Educacao Profissional, Cientifica e Tecnoldgica,
constituidos por pessoas de diferentes regides do Brasil e representantes de multiplos
perfis sociais, culturais, raciais, de identidade de género e de sexualidade [..] reconhecemos
gue a Rede Federal tem sido fundamental em nossas trajetérias, Nnao apenas como espago
de formacao académica, mas como um lugar que nos acolhe, nos fortalece e nos permite
projetar novos futuros.

[...] Desejamos que a Rede continue ampliando essas possibilidades, alcancando ainda mais
estudantes e fortalecendo seu compromisso com uma educagcao publica, inclusiva e
transformadora. Esperamos que mais pessoas possam se reconhecer nesse espaco,
encontrar apoio para permanecer e alcangar seus objetivos, assimm como nds encontramos.

Trecho da Carta dos Estudantes da RFEPCT lida no Seminario Nacional REDE APE, 2026
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Diversidade

Seja menos preconceito, seja mais amor
no peito

Seja Amor, seja muito mais amor.

E se mesmo assim for dificil ser

Nao precisa ser perfeito

Se ndo der pra ser amor que seja pelo
menos respeito.

Ha quem nasceu pra julgar

E hd quem nasceu pra amar

E & tao dificil entender em qual lado
a gente esta

Que o lado certo é amar!

Amar pra respeitar
Amar para tolerar
Amar para compreender,

Que ninguém tem o dever de ser igual a
vocé!

O amor meu povo,

O amor é a prépria cura, remédio pra
qualquer mal.

Cura o amado e quem ama
O diferente e o igual
Talvez seja essa a verdade

Que é pela a anormalidade que todo
amor é normal.

Ndo é estranho ser negro, o estranho
é ser racista.

Ndo é estranho ser pobre, o estranho é
ser elitista.

O indio ndo é estranho, estranho é o
desmatamento.

Estranho é ser rico em grana, e pobre em

sentimento.
Ndo €& estranho ser gay, estranho é ser
homofébico.
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Nem meu sotague é estranho, estranho é
ser xenofobico.

Meu corpo nao é estranho, estranho é a
escraviddo que aprisiona seus olhos na
grade de um padrao.

Minha fé ndo é estranha, estranho é a
acusag¢ao, que acusa inclusive quem nao
tem religiao.

O mundo sim é estranho, com tanta
diversidade

Ainda ndo aprendeu a viver em
igualdade.

Entender que ndés estamos

Pecorrendo a mesma estrada.
Pretos, brancos, coloridos
Em uma sé caminhada

Ndo carece divisao por racga, religiao
Nem por sotaque
Oxente!

Sejam homem ou mulher
Vocé sé é o que é
Por também ser diferente.

Por isso minha poesia, gue sai aqui
do meu peito

Diz aqui que a difereng¢a nunca foi
nenhum defeito.

Eu reforgo esse clamor:

Se ndo der pra ser amor, que seja
ao menos respeito!

- Brdulio Bessa
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) FUNDAMENTOS DA DIVERSIDADE HUMANA

A diversidade se refere a pluralidade que caracteriza a condi¢cao humana. Quando tratamos
de diversidade humana, reconhecemos que as pessoas sao atravessadas por multiplas
identidades, sociais, culturais, étnico-raciais, de género, geracionais, religiosas e
socioeconémicas.

Homens e mulheres; pessoas negras, brancas e indigenas; jovens e idosos; pessoas com
deficiéncia, trabalhadoras(es), estudantes e pessoas LGBTQIAPN+; habitantes de contextos
urbanos e rurais, todos compdem o tecido que forma a sociedade. A humanidade ¢&, por
natureza, diversa. Entretanto, essa pluralidade ndo se manifesta em condi¢cdes iguais. Ao
longo da histéria, determinados grupos foram sistematicamente marginalizados e
silenciados. Por essa razao, a diversidade nao é apenas uma caracteristica social, mas
também um campo de disputas por reconhecimento, dignidade e direitos.

Direitos humanos sao direitos universais que toda pessoa tem pelo simples fato de existir
(MDHC, 2022). Entretanto, sua garantia € uma responsabilidade coletiva e institucional. Isso
significa que assegurar igualdade nao é ato de benevoléncia, mas dever juridico e ético.

Reconhecer a diversidade humana implica compreender que as diferengcas nao devem
produzir desigualdades. Pelo contrario, quando acolhidas e respeitadas, tornam-se fonte de
aprendizado e transformacao. A diversidade humana &, portanto, uma das maiores virtudes
das sociedades. E a partir do encontro e interacdo com o outro que ampliamos nossa Vvisao
de mundo e também revisitamos nossas proprias identidades.
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!l A DIVERSIDADE NO CONTEXTO ESCOLAR

Leia o trecho abaixo extaido do romance Torto Arado,
de Itamar Vieira Junior (2019, p. 85). ABRE ASPAS

Poder estar ao lado de meu pai era melhor do que estar na companhia de dona Lourdes,
com seu perfume enjoativo e suas histérias mentirosas sobre a terra. Ela ndo sabia por que
estavamos ali, nem de onde vieram nossos pais, nem o que faziamos, se em suas frases e
textos s6 havia histdrias de soldado, professor, médico e juiz. [..] Com Zeca Chapéu Grande
me embrenhar pela mata nos caminhos de ida e de volta, e aprendia sobre as ervas e
raizes. Aprendia sobre as nuvens, quando haveria ou ndao chuva, sobre as mudancas
secretas que o céu e a terra viviam. Aprendia que tudo estava em movimento - bem
diferente das coisas sem vida que a professora mostrava em suas aulas. Meu pai olhava
para mim e dizia: “O vento nao sopra, ele é a prépria viragao”, e tudo aquilo fazia sentido.
“Se 0 ar nao se movimenta, ndo tem vento, se a gente nao se movimenta, ndo tem vida”,
ele tentava me ensinar. Atento ao movimento dos animais, dos insetos, das plantas,
alumbrava meu horizonte quando me fazia sentir no corpo as licdes que a natureza havia
Ihe dado. Meu pai nao tinha letra, nem matematica, mas conhecia as fases da lua.

A citacao em destaque apresenta uma reflexdao sobre saberes, pertencimento e
reconhecimento. Nela, o personagem compara o0s ensinamentos do pai com as aulas da
professora, evidenciando um contraste entre o conhecimento vivido e o conhecimento
legitimado pela escola. Ao afirmar que o pai “nao tinha letra, nem matematica, mas
conhecia as fases da lua”, o texto provoca uma pergunta essencial a educacao: que saberes
a escola reconhece como validos e quais ela invisibiliza?

A diversidade humana, quando pensada no contexto escolar, exige que se reconhecam as
multiplas trajetdrias que as pessoas carregam consigo. Estudantes nao chegam a
instituicdo como matriculas e seus respectivos numeros, mas como pessoas atravessadas
por experiéncias diversas, de acordo com aspectos familiares, culturais, sociais, econdmicos,
dentre outros. Quando a instituicao educacional ignora essas vivéncias, pode produzir
distanciamento, falta de vinculos e pertencimento; quando as acolhe, transforma-se em
espaco de construcao de sentido.
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A instituicdo educacional, portanto, deve ser compreendida como espac¢o acolhimento e
protecao, seja ela fisica ou emocional. E lugar de sociabilidade, de construcdo de identidade
e de pertencimento. Muitos estudantes chegam as instituicdes de ensino atravessados por
insegurancas, experiéncias de exclusao ou fragilidades emocionais. Quando encontram
acolhimento e reconhecimento, criam raizes que sustentam a permanéncia e favorecem o
éxito académico.

Dessa forma, a instituicao educacional precisa ser um ambiente que acolhe e respeita a
diversidade, com professoras(es), técnicas(os) administrativas(os) e trabalhadoras(es)
terceirizadas(os) preocupadas(os) e atentas(os) a sensibilizacao e humanizacao de seus
estudantes.

Nascimento e Ferreira (2021) propdem uma reflexao que remete
as necessidades fundamentais de sobrevivéncia para mostrar a ABRE ASPAS
relevancia de aspectos voltados a afetividade no trabalho
educativo. Para isso, remetem a Alves (2002) e Vigotski (2001):

Toda experiéncia de aprendizagem se inicia com uma experiéncia afetiva. E a fome que
pde em funcionamento o aparelho pensador. Fome é afeto. O pensamento nasce do afeto,
nasce da fome. Nao confundir afeto com beijinhos e carinhos. Afeto, do latim "affetare",
quer dizer "ir atrés". E o movimento da alma na busca do objeto de sua fome. E o Eros
platénico, a fome que faz a alma voar em busca do fruto sonhado" (Alves, 2002).

Todo conhecimento deve ser antecedido de uma sensagdo de sede. O momento de
emocao e do interesse deve necessariamente servir de ponto de partida a qualquer
trabalho educativo” (Vigotski, 2001, p.145).

Assim, todos aqueles que fazem parte de uma instituicao educacional contribuem para o
processo de aprendizagem dos seus membros. Nessa perspectiva, apresentamos o
questionamento: O que move seu trabalho no dia a dia da Rede Federal de Educacao
Profissional, Cientifica e Tecnolégica (RFEPCT)?

O trabalho dos profissionais da educacao € desafiado permanentemente, especialmente
em contextos marcados por escassez de recursos, pela multiplicidade de atribuicdes e
demandas institucionais cada vez mais crescentes. Ainda assim, o fazer educativo com
qualidade se sustenta pelo compromisso ético e humano daquelas(es) que nao perdem
sua forca motriz, como a sede e a fome representadas.

Além do lugar de seguranca e de afetividade, a reflexao sobre a funcao social da instituicao
educacional é representada por Luckesi (1994), ao indicar que a educagao pode assumir
trés sentidos na sociedade:

¥ Redencdo: busca integrar individuos a ordem estabelecida;
¥ Reproducao: mantém estruturas e desigualdades;

¥ Transformacgao: atua criticamente na construcao de uma sociedade mais justa; 07
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No contexto da diversidade, essa distingao € fundamental. A instituicdo pode se limitar a
adaptar estudantes as normas vigentes ou pode contribuir para o exercicio do
guestionamento de praticas que produzem exclusao e desigualdade.

No ambito da RFEPCT, educar para a diversidade significa assumir a educagao como
pratica transformadora. Significa reconhecer que acesso, permanéncia e éxito nao
dependem apenas do esforco individual, mas também do ambiente institucional, das
metodologias adotadas, das relacbdes estabelecidas e das oportunidades efetivamente
garantidas. A diversidade, quando ignorada, pode gerar afastamento e evasao; quando
acolhida, fortalece o pertencimento e amplia horizontes.

Assim, compreender a diversidade no contexto
escolar exige mais do que reconhecer diferencas.
Exige revisar praticas, ampliar escutas e reafirmar o
compromisso com a dignidade humana. A
instituicdo educacional que promove o didalogo se
torna espaco de humanizacao e € na humanizacao
que a educacao encontra @ sua poténcia
transformadora.

PARAREFLETIR i
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DIVERSIDADE NA RFEPCT

Atualmente, a RFEPCT redne em sua composic¢ao Institutos Federais de Educacao, Ciéncia
e Tecnologia, Escolas Técnicas Vinculadas as Universidades Federais, Centros Federais de
Educacao Tecnoldgica, o Colégio Pedro Il e a Universidade Tecnoldgica Federal do Parana.
Trata-se de uma rede capilarizada, marcada por distintas realidades institucionais e um
publico amplo e diverso.

Nesse contexto, conhecer quem sdo as/os estudantes que acessam essas instituicdes € um
passo fundamental para pensar politicas e praticas que reconhecam as diversidades. O
conjunto dessas informacdes pode ser acessado no Observatdrio de Dados da RFEPCT que
€ a Plataforma Nilo Pecanha (PNP) - um ambiente virtual de coleta, validacao e
disseminacao de estatisticas oficiais. Em sua atualizagao mais recente, a base de dados
incorporou informacdes sobre faixa etaria, sexo, renda familiar e classificacao racial, entre
outros indicadores. A incorporagao dessas informacdes qualifica o monitoramento da
diversidade na RFEPCT e permite uma compreensdo mais proxima do perfil das/os
estudantes. Confira abaixo alguns desses dados!

Grafico 1: Nimero de matriculas por faixa etaria, em milhares, na
modalidade presencial em 2025 (exceto cursos FIC). UI.HU @@
ll NOS DADOS
55 a 59 (6.068)
50 a 54 (11.332)

Os dados mostram a presenca de

diferentes geracdes compartilhando

>60 (4.600) 0S Mesmos espagos educacionais. As
faixas de 15 a 19 anos e de 20 a 24

anos concentram cerca de 65% das
matriculas, o que sinaliza a presenca

15219 expressiva de jovens na Rede Federal.
(S15.053) Ao mesmo tempo, os contingentes
de outras faixas etarias também
compdem esse cenario, desde
criancas e adolescentes com menos

de 14 anos até adultos e pessoas

20 2 24 idosas. Esse panorama revela que a

45 a 49 (19.652) <14 (5.948)

40 a 44 (29.902)

35 a 39 (37.878)

30 a 34 (55.335) /
25 a 29 (106.225) /

Fonte: PNP (2026). (220.408) diversidade de geracdes € uma

caraceristica da RFEPCT e, por isso,
Grafico em rosca com a distribuicao etaria precisa ser considerada como um
das matriculas presenciais, exceto FIC. elemento orientador das ac;c")es

Predomina a faixa de 15 a 19 anos, com
315.053 estudantes. Ha, também, a presenca
de adultos e idosos, indicando diversidade
geracional na Rede.

institucionais.
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https://pnp.mec.gov.br/

Grafico 2: NUmero de matriculas por sexo, em milhares, na
modalidade presencial em 2025 (exceto cursos FIC).

s/i
(13)

Masculino
(418.254)

Fonte: PNP (2026).

Grafico em rosca sobre a distribuicao por
sexo de matriculas presenciais, exceto FIC.
Os dados indicam distribuicao equilibrada.

Feminino
(394.142)

m OLHOG.)

A distribuicao de matriculas por sexo na
RFEPCT revela uma composicao
equilibrada entre estudantes do sexo
masculino e feminino, que correspondem,
respectivamente, a 51,48% e 48,52%. Além
disso, em 2026, ano base 2025, a PNP
passou a incorporar informacdes sobre
Género, registrando 238 homens trans,
244 mulheres trans e 172 pessoas Nao
binarias. Esse é um dado importante,
contudo sua leitura exige cautela, pois
77,.82% das matriculas aparecem como
nao declaradas nesse indicador, o que
tende a revelar uma subnotificacao.

Grafico 3: NiUmero de matriculas por renda familiar, em milhares, na modalidade

presencial em 2025 (exceto cursos FIC).

No que se refere as matriculas por
renda familiar, os dados indicam que
pelo menos metade das matriculas da
RFEPCT englobam as rendas de até
0,5 salario minimo por pessoa e entre
0,5 e 1 salario minimo. Isso demonstra
gue esses estudantes vivenciam
condi¢cdes de vulnerabilidade que
podem impactar diretamente seu
percurso formativo. Ao mesmo tempo,
cerca de 20% das matriculas aparece
na categoria nao declarada, trazendo
a possibilidade dos estudantes em
situacao de vulnerabilidade ser ainda
maior.

RFP>3,5 (33.960) 2,5<RFP<=3,5 (29.906)
1,5<RFP<=2,5
(71.275) 0<RFP<=0,5
(245.151)
1<RFP<=1,5 |
(104.626)

\ Nio declarada

(164.976)

0,5<RFP<=1
(162.515)

Fonte: PNP (2026).

Grafico em rosca sobre a distribuicdo de renda familiar
per capita declarada nas matriculas presenciais,
exceto FIC. A maior faixa € de até 0,5 salario minimo
por pessoa, com 245.151 matriculas.
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Grafico 4: Numero de matriculas por Raca, em milhares, na
nE UI-HU @@ modalidade presencial em 2025 (exceto cursos FIC).
B NOS DADOS

Amarela (6.601)
A distribuicao das matriculas por raca Na Nso declarada \
RFEPCT apresenta uma composicao (75610}
predominante de pessoas negras (pardas
e pretas), totalizando 52,9% do total de Preta

Indigena (5.798)

Parda

matriculas, enquanto cerca de 9% ainda paTed) (347.006)
nao esta declarada. Esse contexto dialoga
com as transformacdes observadas em
dados nacionais. No Censo demografico

(IBGE, 2022) pela primeira vez, a Fonte:

PNP (2026).

populacao autodeclarada preta e parda
tornou-se maioria no Brasil, resultado de Branca
fatores demograficos, mas também de peesad
pertencimento e reconhecimento étnico-

racial. Grafico em rosca sobre a classificagao racial das
matriculas presenciais, exceto FIC. Pardos sdo maioria,
com 347.006 matriculas.

Em conjunto, os dados da Plataforma Nilo Pecanha evidenciam que a diversidade na Rede
Federal de Educacao Profissional, Cientifica e Tecnoldgica (RFEPCT) se materializa no
cotidiano das instituicdes. Mais do que caracterizar perfis ou apontar predominancias, esses
dados revelam a pluralidade de trajetorias, identidades e condi¢cdes de vida que compdem
a comunidade estudantil, reforcando a importancia de um olhar atento e comprometido
com as necessidades e potencialidades de cada estudante.

Assim, vimos que o reconhecimento das diversidades € um fundamento indispensavel para
pensar as acdes institucionais, com isso, convidamos vocé a acessar a PNP e explorar os
dados do seu campus ou unidade e refletir sobre os desafios e potencialidades da sua
instituicao.

" OBS: Para que os dados representem com maior precisdo a realidade analisada nesta secdo,
desconsidere os cursos de Formagdo Inicial e Continuada (FIC) e filtre apenas os cursos presenciais.
Considere também o ano-base da Plataforma Nilo Pecanha (PNP), que corresponde ao ano de
realizagdo das atividades académicas e financeiras nas instituicées. Os dados sdo consolidados e
publicados no ano seguinte. Assim, a PNP 2026 apresenta os dados referentes ao ano-base 2025.

>
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M DIVERSIDADE ETNICO-RACIAL

“Até que os leGes tenham seus proprios historiadores, as historias
de cag¢adas continuardo glorificando o cagcador”. ABRE ASPAS
- Provérbio Africano.

A diversidade étnico-racial constitui uma dimensao fundamental da sociedade brasileira.
Compreender essa diversidade exige reconhecer os processos historicos que marcaram a
formacao do pais e que ainda hoje influenciam o acesso a educagao, as oportunidades e as
desigualdades vivenciadas por diferentes grupos sociais.

Nesse contexto, é essencial reafirmar que os povos originarios ja habitavam o territdrio
brasileiro muito antes da chegada dos europeus e dos africanos, a partir 1500. Essa
compreensao rompe com a ideia tradicional de que o Brasil foi "descoberto", expressao que
invisibiliza as existéncias de centenas de etnias e culturas indigenas que ocupavam esse
territério ha milhares de anos.

O Brasil foi descoberto e ndo conquistado: nesta ética transpde-se um movimento em face
da natureza (a descoberta) para um processo social (a conquista), retirando-se (e
reiterando-se) um fator decisivo que torna um totalmente diferente do outro, isto &, a
violéncia fisica e simbdlica (Lima, 1995, P. 410).

Esse processo de conquista foi sucedido por profundas transformacdes para os povos
originarios, marcadas por expropriacbes e despovoamentos. A0 mesmo tempo,
consolidava-se um sistema econdmico sustentado pela escravizagcdo de povos africanos
gue durou mais de trés séculos. Estima-se que aproximadamente cinco milhdes de
africanos desembarcaram no nosso litoral, tornando o Brasil como o maior destino do
trafico transatlantico de pessoas escravizadas.

Ferramentas como o site Slave Voyages permitem visualizar a
DE UM , dimensdo desse processo historico por meio de mapas, tabelas e
’.\'

cuuUE linhas do tempo:

https://www.slavevoyages.org/assessment/estimates#timeline

Mesmo diante da violéncia da escravizagao, os povos das diferentes etnias africanas que
atravessaram o atlantico construiram formas de resisténcia. Entre elas estao os quilombos,
“estruturas sociais, politicas, econémicas e militares para resistir ao regime escravocrata
bem como uma forma de sobrivivéncia das pessoas negras a este periodo” (Santos; Aragao,
2025).

Esses espacos mantém um legado que permanece vivo até hoje nas
comunidades quilombolas, na preservacao de saberes, de identidades e na luta 12
pelo reconhecimento de territorios e direitos.
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https://www.slavevoyages.org/assessment/estimates#timeline

Sobre direitos, o Brasil foi o ultimo pais do ocidente a abolir formalmente a escravidao, em
1888. Mas tal ato nao significou o fim das desigualdades raciais, pois sem politicas de
reparagcao ou acesso a terra, a educacao e ao trabalho, milhdes de pessoas negras
permaneceram em condicao de exclusao, perpetuando desigualdades cujos efeitos ainda
se refletem na sociedade brasileira.

A partir desse contexto, convidamos vocé, cursista, a refletir sobre a abolicao da escravidao
a partir da musica 14 de maio, escrita pelo compositor, cantor e ativista brasileiro Lazzo
Matumbi em parceria com o professor Jorge Portugal.

skVfNpdjHBCY84s/view?usp=sharing

Lazzo Matumbi - 14 de Maio .
https://drive.google.com/file/d/11VphUgkbl9_yGKwki .

O conteudo da musica aponta para os limites da abolicao formal da escravidao e evidencia
como a liberdade juridica nao foi acompanhada por condi¢des efetivas de inclusao social,
educacional e econémica para a populacao negra no Brasil. Ao denunciar a permanéncia
das desigualdades e do racismo estrutural, a cancao problematiza os efeitos histdricos da
exclusao e evidencia a necessidade de politicas publicas que promovam equidade e justica
social.

No contexto da RFEPCT, essa reflexao ganha especial relevancia. Conforme apresentado no
Grafico 4 da secao anterior, o conjunto de estudantes autodeclarados pardos e pretos
representa a maioria das matriculas da RFEPCT. Além disso, com a ampliagcao das acdes
afirmativas voltadas ao ingresso de estudantes indigenas e quilombolas, a diversidade
étnico-racial torna-se cada vez mais presente nas instituicdes. Esse cenario exige que a
educacao profissional, cientifica e tecnoldgica promova nao apenas o acesso, mas também
a permanéncia, contribuindo para o fortalecimento do sentimento de pertencimento
desses estudantes e de outros grupos historicamente marginalizados. Nesse sentido, a
valorizagcao das relagdes étnico-raciais, o enfrentamento ao racismo e a ampliagcao nos
curriculos dos conteudos relacionados a Historia e Cultura Afro-Brasileira e Indigena sao
fundamentais para o reconhecimento dessa diversidade.

Nessa perspectiva, compreender o racismo como um fendbmeno estrutural evidencia por
gue a tematica da diversidade étnico-racial deve ocupar um lugar permanente nas
instituicdes educacionais. O enfrentamento ao preconceito e a discriminagao exige o
reconhecimento das desigualdades historicamente produzidas, bem como a valorizagao
das culturas, dos saberes e das contribuicdes dos povos indigenas, africanos, afro-brasileiros
e quilombolas para a formacao e fortalecimento da sociedade brasileira.
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https://drive.google.com/file/d/11VphUgkbl9_yGKwkiskVfNpdjHBCY84s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/11VphUgkbl9_yGKwkiskVfNpdjHBCY84s/view?usp=sharing

Em suma, os marcos legais representam importantes conquistas, mas sua efetividade
depende da atuacao no dia-a-dia de cada unidade e de seus agentes - professoras(es),
técnicas(os)-administrativas(os) e trabalhadoras(es) terceirizadas(os). A transformacao
dessas legislacdes em acdes praticas exige compromisso continuo com a educagao

transformadora e antirracista.
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I DIVERSIDADE DE GENERO E ORIENTAGCAD SEXUAL

No contexto educacional, abrir espagco para o debate sobre diversidade de género e
orientacao sexual implica reconhecer essa dimensao historica e epistemologica. Trata-se
nao apenas de incluir pautas sobre identidade(s), mas de questionar as bases que
sustentaram concepcdes excludentes e de construir praticas institucionais comprometidas
com O respeito, a equidade e os direitos humanos. Nesse sentido, torna-se fundamental
compreender e diferenciar os conceitos que constituem as subjetividades das(os)
estudantes, favorecendo a construcao de ambientes educacionais mais inclusivos e

acolhedores.

TERMOS ESSENCIAIS SOBRE GENERO E SEXUALIDADE
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Nao conhece todos os conceitos? Consulte o material recomendado abaixo
desenvolvido por servidoras da RFEPCT para aprofundar sua compreensao.

Quando se trata da diversidade de género e orientacao sexual, € comum ouvir a afirmacao:
“no meu tempo nao existia isso”, geralmente usada para se referir as pessoas LGBTQIA+
atrelando a homossexualidade a atualidade. No entanto, ao olhar para a historia das terras
gue hoje sao o Brasil, percebe-se que essas vivéncias sempre estiveram presentes. No
entanto, com a chegada dos portugueses ao Brasil houve grandes repressdes as culturas
aqui existentes, incluindo as diversas formas de expressao da sexualidade que passaram a
ser consideradas pecaminosas. A Igreja e o Estado atuaram juntos para impor o modelo de
sexualidade baseado no casamento heterossexual e na reproducao, punindo praticas como
a sodomia, inclusive com penas severas como a morte (Diniz, 2025).

Embora a auséncia de registros escritos anteriores a chegada dos europeus dificulte
compreender as relagdes afetivas dos povos originarios, outras evidéncias ajudam a
reconstruir essa realidade. A existéncia de pinturas rupestres datadas de vinte mil anos no
Pargue Nacional Serra da Capivara, situado no estado do Piaui, indicam que diferentes
praticas sexuais e sociais eram tratadas com naturalidade pelos povos do passado, tanto
em relacdo ao corpo quanto aos afetos (Justamand, 2021). Além disso, relatos de
portugueses mostram que havia uma relativa liberdade sexual entre os povos nativos, o
que causou tanto admiracao quanto rejeicao por parte dos europeus, influenciados pela
moral crista (Diniz, 2025).

No periodo colonial, registros histdricos também evidenciam a presenca de sexualidades
divergentes, como os casos de Xica Manicongo, Felipa de Souza e Tibira do Maranhao,
reconhecida como a primeira vitima fatal documentada da homofobia no Brasil. Segundo o
Projeto de Lei n.° 2.022 de 2023, Tibira foi assassinado em 1614 em razao de sua orientagao
sexual.

“O heroismo de Tibira do Maranhao na construcao de nossa Patria € atemporal.
Tibira do Maranhao foi executado com uma bala de canhao por ter ousado ser
guem era: Indigena e homossexual, sua existéncia foi perseguida pelo projeto do

ABRE Estado colonial que visava o aniquilamento das subjetividades construidas pelos

ASPAS povos originarios, pelos que faziam da nossa ainda inexistente patria em uma
terra de subserviéncia, uma colbénia de exploracao, na qual seus lideres tinham
como objetivo dizimar os povos originarios, acabar com suas culturas, linguas e
despi-los de qualquer orgulho que tinham de si.” (BRASIL, 2023, p. 2)
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https://view.genially.com/66d0b8b8d266523b01c40e89/guide-respeitando-as-diferencas-guia-interativo-final
https://view.genially.com/66d0b8b8d266523b01c40e89/guide-respeitando-as-diferencas-guia-interativo-final

Ao longo do tempo, houveram mudangas importantes, como o fim da Inquisicao e a
descriminalizacao da homossexualidade no século XIX. Entretanto, essas transformacoes
legais nao foram suficientes para eliminar o preconceito e a discriminagao contra pessoas
LGBTQIAPN+ no Brasil. Diante desse cenario, surgiram movimentos organizados de

resisténcia e reivindicacao de direitos.

FORMAQKO DO MOVIMENTO LGBTQIA+ ORGANIZADO
DECADA DE 1970

1978: CRIAGAO DO GRUPO SOMOS (SP)— MARCO INICIAL DO MOVIMENTO LGBT+ ORGANIZADO.

e Contexto: final da ditadura militar e reorganizagao dos movimentos sociais.

DECADA DE 1980
1980: CRIADO O GRUPO GAY DA BAHIA (GGB)
1980: PROTESTOS CONTRA VIOLENCIA POLICIAL (OPERAGAO LIMPEZA).
1981-1987: JORNAL CHANACOMCHANA (MOVIMENTO LESBICO).
1983: PROTESTO NO FERRO'S BAR (SP)

— CHAMADO DE “STONEWALL BRASILEIRO”, EPISODIO DE REPRESSAO VIOLENTA AS
LESBICAS DURANTE A DITADURA.

1985: CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA DEIXA DE CONSIDERAR HOMOSSEXUALIDADE
COMO DOENCA.

EPIDEMIA DE HIV/AIDS:
e Estigmatizagdo da populagdo LGBT.
e Surgimento de redes de apoio e didlogo com o Estado.
DECADA DE 1990
CRIAGAO DA ASSOCIAGAO DE TRAVESTIS E LIBERADOS (ASTRAL).
PRIMEIRA PARADA DO ORGULHO LGBT+ EM SAO PAULO.
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA (CFP) PROIBE TERAPIAS DE “CURA GAY".
DECADA DE 2000
RECONHECIMENTO DA UNIAO ESTAVEL HOMOAFETIVA.
DIREITO A ADO(;AO POR CASAIS HOMOAFETIVOS.

PESSOAS TRANS PODEM ALTERAR NOME E GENERO NO REGISTRO CIVIL.
LGBTFOBIA PASSA A SER CRIME.

2020: AUTORIZAGAO PARA DOAGAO DE SANGUE POR PESSOAS LGBT+.
PERSISTENCIA DE:

o VIOLENCIA E ALTOS INDICES DE ASSASSINATOS.

o CONSERVADORISMO POLITICO E SOCIAL.

Fonte: Elaboragao prépria, com base em Diniz (2025)

Linha do tempo que apresenta a formacdo e o desenvolvimento do movimento LGBTQIA+
organizado no Brasil, destacando eventos importantes desde a década de 1970 até a

atualidade, como a criagdo de grupos de ativismo, protestos, conquistas de direitos civis e
avancos legais relacionados a populacao LGBTQIA+.
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exclusivamente
por outras
mulheres.

TRANSGENEROS -

LESBICAS. .

Mulheres que .
sentem atracao
romantica e/ou

Homens que sente
atracdo romantica e/ou
sexual exclusivamente
por outros homens.

Fonte: Elaboragao prépria, com base em Strapazzon e Cesaro (2021)

Identidade de
género diferente
do sexo atribuido
no nascimento.

ISSEXUAIS
Pessoas que sentem
atracdo romantica ou
sexual por homens e
mulheres.

1Q

INTERSEXUAIS -

Pessoas que nascem
com a genética
diferente do XX ou
XY e tem a genitalia
ou sistema
reprodutivo fora do
sistema binario
homem/mulher.

QUEER
Pessoa que ndo se

identifica com as normas

de género
(homem/mulher) ou
orientacdo sexual

tradicionais, por entender

que esses rétulos ndo a
contemplam.
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SIGNIFICADOS DAS PRINCIPAIS LETRAS DA SIGLA LGBTQIA-.

PANSEXUAIS
Atracdo afetiva,
romantica ou
sexual por pessoas,
independentement
e de sua identidade
de género ou sexo
bioldgico

ASSEXUAIS
Pessoa que sente
pouca ou nenhuma
atragdo sexual por
outras,
independentement
e de género.
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A trajetdria o movimento LGBTQIAP+ reflete a ampliacdao de pautas, identidades e formas
de luta, evidenciada, inclusive, na evolucao da propria sigla, que busca representar a
diversidade de experiéncias e demandas da comunidade. Essa pluralidade demonstra que
O movimento nao é homogéneo, mas resultado de uma construcao historica, social e
politica continua, marcada por avancos, desafios e resisténcias.

o

Outras identidades
e orientagdes.

A imagem apresenta o significado das letras da sigla LGBTQIAP+, explicando brevemente cada termo.
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© GENERO, SEXUALIDADE E INCLUSAO NO CONTEXTO EDUCACIONAL

Luzmarina percebeu ja no inicio das aulas que se havia tolerdncia, respeito e inclusGo por
parte de professores, colegas e servidores, era uma grata surpresa, porém ndo era um

ABRE padrdo.

ASPAS Tambem recebia olhares que eram de reprovacdo. Também ouvia piadas que eram ditas
sussurradas ao passar nos corredores, e ao ir lanchar na cantina com a sua namorada,
que também era menina.” (CONOPCA; CAVALARI JUNIOR, 2019, p. 32).

As instituicdes educacionais sao espacos que podem reproduzir preconceitos ou
transformar realidades. O cordel “O menino que nasceu aos 15 anos” evidencia isso ao
retratar a trajetdria de um estudante trans ao entrar em um Instituto Federal. A obra
destaca desafios como o nao reconhecimento da identidade de género, o uso inadequado
do nome e a falta de preparo institucional, aspectos que impactam diretamente o acesso, a
permanéncia e o éxito escolar.

f CONOPCA, Maria do Carmo; CAVALARI JUNIOR, Octavio. O menino\
DE “M que nasceu aos quinze anos. Brasilia, DF: EduCapes. Disponivel em:
’:{- https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/433743/2/ebook O _M
CLIQUE ENINO_QUE_NASCEU%20A0S_QUINZE_ANOS_CONOPCA_Maria_do
\ Carmo_CAVALARI_JR_Octavio.pdf /

O ambiente escolar ideal consiste em um espaco em que todas/os estudantes se sitam
acolhidos, respeitados e incluidos, sem a necessidade de modificar sua identidade, suas
expressdes ou seu modo de ser para serem aceitos. Entretanto, a realidade evidencia que
praticas e discursos marcados pelo machismo, pela misoginia e pela LGBTfobia ainda
persistem e, em muitos contextos, encontram-se naturalizados no cotidiano escolar,
produzindo situagdes de exclusao, discriminacao e violéncia.

Historicamente, a educacao escolar brasileira foi estruturada com base em valores e
normas gue tomavam como referéncia um modelo considerado "normal", centrado na
figura do sujeito adulto, masculino, branco, heterossexual e pertencente aos grupos
socialmente hegemdnicos. Nesse contexto, o curriculo escolar nao se limitava, apenas, aos
conteudos formais ensinados em sala de aula, mas também se manifestava nas relacdes
cotidianas, nos discursos, nas brincadeiras, nas regras e nos comportamentos reproduzidos
no ambiente educacional (JUNQUEIRA, 2013).

Junqueira (2013), ao discutir a “pedagogia do armario”, afirma que o curriculo em agao
produz e reproduz normas sociais que regulam corpos, identidades e sexualidades,
fortalecendo praticas heteronormativas dentro do espaco escolar.
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https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/433743/2/ebook_O_MENINO_QUE_NASCEU%20AOS_QUINZE_ANOS_CONOPCA_Maria_do_Carmo_CAVALARI_JR_Octavio.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/433743/2/ebook_O_MENINO_QUE_NASCEU%20AOS_QUINZE_ANOS_CONOPCA_Maria_do_Carmo_CAVALARI_JR_Octavio.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/433743/2/ebook_O_MENINO_QUE_NASCEU%20AOS_QUINZE_ANOS_CONOPCA_Maria_do_Carmo_CAVALARI_JR_Octavio.pdf

Nesse cenario, o machismo e a misoginia tornam-se elementos fundamentais para a
construcao das masculinidades dentro das instituicdes educacionais. Meninos e rapazes
aprendem desde cedo que, para serem reconhecidos como “homens de verdade”,
precisam rejeitar tudo aquilo associado ao feminino e a homossexualidade. Assim,
manifestacdes de sensibilidade, afeto ou comportamentos considerados femininos passam
a ser ridicularizados e reprimidos. Além disso, a violéncia nao se restringe as atitudes dos
estudantes, sendo muitas vezes legitimada pelo siléncio institucional de professoras(es),
gestoras(es) e demais membros das instituicdes educacionais, que frequentemente tratam
essas situagcdes como algo banal ou inevitavel.
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Como forma de ilustrar essas discussdes, o filme Billy Elliot
evidencia como os padrdes de masculinidade sao impostos desde
a infancia e como comportamentos associados ao feminino | _ e !
frequentemente tornam-se alvo de repressao social. Billy Elliot
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Diante dessa realidade, combater o machismo, a misoginia e a LGBTfobia exige mais do
que discursos genéricos sobre respeito e tolerdncia. E necessario questionar e
desestabilizar as normas e hierarquias que sustentam a heteronormatividade dentro das
instituicdes educacionais. Isso implica problematizar praticas curriculares, discursos e
relacdes de poder que naturalizam desigualdades e reforcam exclusoes.

Uma educacao verdadeiramente democratica deve promover espacos de convivéncia
baseados na dignidade humana, no reconhecimento das diferencas e na valorizacao da
diversidade. Assim, a escola pode deixar de ser um espaco de vigilancia e normalizagcao
para tornar-se um ambiente de acolhimento, aprendizagem e transformacgao social.
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'l DIVERSIDADE GERACIONAL

A piramide etaria da RFEPCT revela que diferentes geracdes E OI.HUQ@
compartilham os mesmos espacos educativos: jovens, adultos e i NOS DADOS
pessoas idosas.

Para observar mais detalhes, clique na imagem e no link subsequente para ampliar a
visualizacao.

Grafico 5: Piramide etaria da RFEPCT, em milhares, na modalidade presencial em
2025 (exceto cursos FIC).
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Fonte: Elaboragao prépria, com base na PNP, 2026.

A piramide etaria esta dividida entre homens (a esquerda, em roxo) e mulheres (a direita, em amarelo). A base
da piramide concentra o maior nidmero de matriculas nas faixas de 15 a 19 anos (151,24 mil homens e 163,81 mil
mulheres). O topo mostra um afunilamento continuo nas faixas etarias mais avancadas até a categoria 60+,
gue registra os menores valores, mas ainda assim relevantes (2,4 mil para homens e 2,2 mil para mulheres).

Diante desse cenario, torna-se fundamental refletir se estamos preparados para educar
publicos geracionalmente diversos, reconhecendo suas diferentes trajetdrias de vida e
adequando as praticas pedagogicas as especificidades de cada geracao. As distintas
experiéncias, valores, expectativas e formas de interacdao presentes em um mesmo
contexto educativo demandam abordagens de ensino e aprendizagem mais inclusivas, aos
diferentes grupos etarios que estao presentes na RFEPCT.

No entanto, essa diversidade contrasta com a forma como a educacgao
historicamente foi estruturada, ja que, tradicionalmente, os sistemas educacionais,
em sua maioria, foram organizados a partir de um modelo centrado na infancia e
juventude. Como consequéncia, estudantes adultos e idosos, muitas vezes, sao
percebidos como “fora do padrao”, o que pode gerar inadequacgodes institucionais.
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https://public.flourish.studio/visualisation/28225295/

Nesse contexto, o conceito de educacao ao longo da vida merece destaque, ao reconhecer
processos continuos de aprendizagem em diferentes momentos (Silva, 2024). Isto €, ha o
reconhecimento de que a aprendizagem nao € uma atividade restrita a determinadas fases
da vida.

A partir dessa compreensado, diferentes abordagens educacionais ajudam a pensar praticas
mais adequadas aos diversos publicos. Pedagogia, Andragogia e Gerontogogia devem ser
vistas como campos complementares que auxiliem a compreensao de especificidades dos
processos de ensino e aprendizagem ao longo da vida.

Figura 1: Evolucao da educagao ao longo da vida Imagem  ilustrativa  de
escada com trés degraus

ascendentes conforme a
idade avanca. Cada degrau
representa, respectivamente
a pedagogia (ensino de

3 Gerontogogia

Estudo da educagéo para a terceira

idade. )
criancas e adolescentes), a
_ andragogia (educacao de
Andragogia adultos) e a gerontogogia

(educagao de pessoas

Educacéo focada na aprendizagem \
a P . idosas).

de adultos.

1 Pedagogia

Ensino voltado para criangas e

deli i Fonte: Elaboracao propia no Napkin (2026).

Ressalta-se que essa perspectiva dialoga com importantes marcos legais que reconhecem
o direito a educacdo em todas as idades. O estatuto da pessoa idosa (Lei n°10.741/2003), por
exemplo, reafirma esses compromissos.
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No ambito das politicas educacionais, uma das expressdes da educacao ao longo da vida se
vincula a Educacdao de Jovens e Adultos (EJA). Essa modalidade, em geral, apresenta
estudantes com percursos marcados por interrupcdes escolares, insercdes antecipadas no
mercado de trabalho e responsabilidades familiares. Dessa forma, pensar a EJA e, de forma
mais ampla, a diversidade geracional, implica a busca por praticas e curriculos que
dialoguem com a realidade dessas pessoas.

Entretanto, mesmo diante de avancgos conceituais e legais, alguns desafios se apresentam.
Assim como ocorre em outras dimensdes da diversidade, o preconceito baseado na idade,
o etarismo, pode se manifestar de forma explicita ou sutil. Expressdes como: “esse aluno ja
devia saber disso” ou “ja passou da idade de estudar” revelam percepcdes que
desconsideram trajetdrias e impactam na permanéncia desses estudantes.

No contexto da RFEPCT, a diversidade geracional torna-se uma caracterisitca marcante . Ao
ofertar cursos do ensino fundamental, a exemplo do Colégio Universitario do Maranhao e
do Colégio Pedro Il no Rio de Janeiro, passando por cursos técnicos integrados ao ensino
meédio, frequentados majoritariamente por adolescentes, até cursos técnicos
subsequentes, de graduacao, pos-graduacao e programas voltados a Educacao de Jovens e
Adultos (EJA/EPT), as instituicdes que compdem a Rede Federal criam possibilidades e,
também, desafios.

A presenca de diferentes geracdes no mesmo ambiente educativo amplia as possibilidades
de aprendizagem, favorecendo a troca de conhecimentos, experiéncias e perspectivas.
Enguanto estudantes mais jovens podem contribuir com maior familiaridade com
tecnologias digitais e novas formas de comunicac¢ao, estudantes adultos e idosos trazem
experiéncias profissionais, saberes construidos ao longo da vida e diferentes formas de
interpretar a realidade.

Por outro lado, também, gera desafios. Diferencas nos ritmos de aprendizagem, nas
expectativas em relacdao ao ensino, nas formas de comunicacao e nas condicdes de
permanéncia passam a exigir praticas pedagdgicas flexiveis e inclusivas. Além disso, torna-
se fundamental combater esteredtipos relacionados a idade, como a ideia de que pessoas
mais velhas tém menor capacidade de aprender ou de utilizar tecnologias, ou que
estudantes mais jovens sao desinteressados ou pouco comprometidos.

Logo, é fundamental avaliar em que medida praticas pedagdgicas e institucionais
realmente refletem a diversidade geracional como elemento constitutivo da educagao
profissional e tecnoldgica.
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B DIVERSIDADE SOCIOECONGMICA

O Brasil € um pais de dimensao continental, marcado por desigualdades regionais e
territoriais. Nesse contexto, os estudantes da Rede Federal de Educacao Profissional,
Cientifica e Tecnoldgica (RFEPCT) apresentam trajetdérias diversas, marcadas por distintas
realidades e condi¢cdes socioecondmicas, que influenciam seus pontos de partida no
processo educacional.

Acerca disso, o aspecto socioecondmico engloba situacdao de renda, acesso a saude,
condicdes de moradia, insercao no mundo do trabalho e cultura. Esses elementos
influenciam diretamente os percursos educacionais, impactando a formacao desses seres
humanos tanto no ambito pessoal, quanto académico.

A distribuicdo dessas condicdes e servicos publicos é desigual no pais. Ela nao se
materializa de forma homogénea, o que significa que tanto os espacos quanto as
condicdes de aprender sao diversas. Ao mesmo tempo, cada territdrio além de caréncias,
possui potencialidades, pois contextos rurais, urbanos e periféricos carregam praticas de
referéncia que podem ser abarcadas nos contextos educacionais.

Santos (1994) ajuda a compreender que essas desigualdades produzem diferentes
territorialidades, ou seja, representacdes de como esse territério € usado. Tais
territorialidades se expressam em dinamicas socioecondémicas especificas, como os
Arranjos Produtivos Locais (APLs), que articulam atividades produtivas com vinculos
locacionais.

DE l.IM Conheca os Arranjos Produtivos Locais Brasileiros:
¢ https:/Mww.gov.brlempresas-e-negocios/pt-br/oortais-
CLIQUE desconhecidos/observatorioapl/apls-brasileiros

Isso traz uma reflexao: como associar a formagao socioprofissional as realidades em que
as instituicdes estao inseridas? As territorialidades, quando articuladas ao ensino,
pesquisa e extensao, podem ser alavancas para o acesso, permanéncia e éxito.

Nesse eixo, Nno pais ha uma série de povos e comunidades tradicionais que se organizam
socialmente a partir do uso de seus territorios. Indigenas, quilombolas, benzedeiros,
extrativistas, pantaneiros, catingueiros, pescadores, ciganos e ribeirinhos, por exemplo,
constroem suas praticas a partir de saberes intergeracionais, frequentemente
invisibilizados nos curriculos.
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https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/portais-desconhecidos/observatorioapl/apls-brasileiros
https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/portais-desconhecidos/observatorioapl/apls-brasileiros

A analise conjunta dessas dinamicas territoriais, também permite identificar
regionalidades, isto &, conjuntos de caracteristicas socioecondmicas que conferem
singularidades as diversas regides do pais. Tais caracteristicas que marcam essas regioes
sao chave para construcao de uma educacao que vincule o ensino e as identidades
individuais e coletivas das/os estudantes.

No mapa a seguir, vocé pode conhecer alguns desses grupos e identidades regionais que
estao presentes no Brasil e que, consequentemente, fazem parte da RFEPCT.

Figura 2: Distribuicao de grupos e identidades regionais

AMAZONIDAS CAIPIRAS-SITIANTES

o m.mm 15 @ PIRATININGANO-PAULISTANO
é 11 @ CABOCLO-LESTE 16 @ VALPARATBANO
12‘ CABOCLO-OESTE 17 .m—msmo
13 () BRAGANTINO 18(0) MINEIRO

14 (C) MARANHENSE 19 @ SOROCABANO

21 () CURITIBANO-FAXINALENSE
22@ RIO-GRANDINO

23(@) PIONEIRO

24(0) PIONEIRO DOURADENSE

2 () SERTANEIO ORIENTAL
3 @ SERTANEIO OCIDENTAL
4 (O) SERTANEJO DO CERRADO

GAUCHOS-SULINOS OUTROS GRUPOS REGIONAIS

5 () MATUTO-CANAVIEIRO-JANGADEIRO 33(0) PAMPEANO 35 @ capixasa

6 (O rranctscano 34(() MISSIONEIRO 40(D)ARAGUAIO

7 @ SOTEROPOLITANO 35() LITORANEO 41(0) CATRUMANO/GERAIZEIRO

8 (O) BAIANO RECONCAVO 36(7) SERRANO/LAGEANO 42( ) BRASILIENSE

9 . SUL-BAIANO 3?. SULINO/CONTESTADO ao'sm' RRA-AMAZONICO
38(0) ACORITA/MANEZINHO

Fonte Gimenes, 2021; Silva, 2026;

Mapa do Brasil dividido em 43 grupos e identidades regionais, representados por diferentes cores e
numerados. A legenda organiza esses grupos em seis grandes conjuntos: Sertanejos-Nordestinos,
Amazonidas, Caipiras-Sitiantes, Fluminenses, Galuchos-Sulinos e Outros Grupos Regionais. Cada regidao do
pais apresenta subdivisdes culturais especificas, evidenciando a diversidade social de grupos e identidades
regionais brasileiras.
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Para ampliar essa reflexao, convidamos vocé, cursista, a conhecer histérias de estudantes
gue vivenciam diferentes realidades socioecondmicas e a refletir sobre o papel da
educacao na transformacdo dessas trajetdrias. Escolha um dos episddios da playlist a
seguir e reflita como as condi¢cdes de vida influenciam o acesso, a permanéncia e o éxito
estudantil, bem como sobre o papel das instituicdes na construcao de oportunidades mais

equitativas.

Trajetorias da Rede Federal
https://drive.google.com/drive/folders/1ljJCiFu :
79WFV7rbzi1 X5gE8C8EXCXWO0j?usp=sharing _4

Os relatos mostram que as condi¢cdes socioecondmicas superam a questao da renda,
englobando seguranca alimentar, tempo de estudo, transporte, apoio familiar e acesso
digital. Assim, pensar a diversidade socioecondmica na RFEPCT significa dar atengao aos
aspectos multiescalares que influenciam nossos estudantes, reorientando acdes
institucionais que considerem condicdes cotidianas, habitos comuns e situacdes de vida.

)
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https://drive.google.com/drive/folders/1ljJCiFu79WfV7rbzi1X5gE8C8ExCXW0j?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1ljJCiFu79WfV7rbzi1X5gE8C8ExCXW0j?usp=sharing

' NUCLEOS ESPECIALIZADOS E A PROMOGAO DA DIVERSIDADE NA RFEPCT

A promocao da diversidade na Rede Federal de Educacao Profissional, Cientifica e
Tecnolodgica (RFEPCT) nao depende apenas de acdes individuais ou de iniciativas pontuais.
Para que ela ocorra de forma equitativa e inclusiva, € necessario que existam estruturas
institucionais capazes de planejar, acompanhar e fortalecer praticas voltadas a garantia de
direitos e ao enfrentamento das desigualdades.

Diversas instituicdes da RFEPCT nos ultimos anos tem feito um movimento de criagao
e/ou fortalecimento de um conjunto de nucleos especializados ou estruturas semelhantes
voltados a construgao de uma cultura institucional baseada no respeito as diferencas e na
valorizacao da diversidade em suas multiplas dimensdes.

Apesar de apresentarem diferenca de nomenclatura e de organizacao a depender da
instituicdao, nesse modulo discorreremos sobre os seguintes Nucleos: Nucleo de
Atendimento as Pessoas com Necessidades Educacionais Especificas (NAPNE); NuUcleo de
Estudos Afro-Brasileiro e Indigenas (NEABI); Nucleo de Estudos em Género e Diversidade
(NUGED) e Nucleo de Arte e Cultura (NAC).

Embora cada Nucleo possua objetivos e campos de atuacao especificos, todos
compartilham o compromisso de enfrentar desigualdades historicamente produzidas e de
assegurar que estudantes, servidoras(es) e trabalahdoras(es) tercerizadas(os), em sua
pluralidade de identidades, culturas, condicdes e trajetdrias, encontrem um ambiente
educacional acolhedor, democratico e comprometido com os direitos humanos. Dessa
forma, esses nucleos fortalecem a implementacao de politicas institucionais que
reconhecem a diversidade como um elemento constitutivo da RFEPCT.

Ul NUCLEOS DE ATENDIMENTO AS PESSOAS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIFICAS

Os Nucleos de Atendimento as Pessoas com Necessidades Educacionais Especificas
(NAPNESs) ou estruturas semelhantes! tém como principal objetivo promover a inclusao
educacional de estudantes com deficiéncia, transtornos do neurodesenvolvimento, altas
habilidades/superdotacdo e outras necessidades educacionais especificas. Sua atuacao
esta fundamentada na perspectiva da educacao inclusiva, buscando eliminar barreiras
fisicas, pedagdgicas, comunicacionais, atitudinais e tecnoldgicas que possam limitar a
participacao plena dos estudantes.

Na RFEPCT a criagcao dos Napnes foi resultante da politica de inclusao
denominada Programa Educacao, Tecnologia e Profissionalizacao para
Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais (TEC NEP), proposta
por duas secretarias do Ministério da Educagao: a extinta Secretaria de
Educacao Especial e Secretaria de Educacao Profissional e Tecnologica,
em meados do ano 2000. (Penha e Almeida, S.D,p.5)

1Como por exemplo: Nucleo de atendimento as pessoas com necessidades educacionais especificas 27
(NAPNEE) do IFMG ou as Coordenagdes de Atendimento as Pessoas com Necessidades Especificas
(CAPNE)
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O TEC NEP, conforme Goncalves e Azeredo (2016) foi estruturado em quatro momentos:

. Mobilizacao e Sensibilizagao

. Consolidagcao dos Napnes

. Formacé&o e Recursos Humanos

Utilizacdo e desenvolvimento de
tecnologia assistiva

A partir desse processo, os NAPNEs passaram a atuar como importantes espacos de
incentivo a inclusdao nas instituicdes. Entre suas principais atribuicdes estao o
assessoramento as equipes pedagodgicas, a orientacao de docentes e técnicas(os)
administrativas(os), a articulacao com o Atendimento Educacional Especializado (AEE), a
promoc¢ao de acdes de sensibilizacdo da comunidade académica e o acompanhamento
das necessidades das(os) estudantes. Além disso, esses nucleos contribuem para o
desenvolvimento de estratégias de acessibilidade, adaptacao de materiais didaticos e
utilizacao de tecnologias assistivas, favorecendo condi¢cdes equitativas para o processo de
ensino e aprendizagem. Mais do que oferecer apoio individualizado, os NAPNEs estimulam
a construcao de uma cultura institucional comprometida com a inclusao, reconhecendo
que as diferencas fazem parte da diversidade humana e enriquecem o ambiente
educacional.

No IF Goiano, por exemplo, de acordo com Borges (2019) os NAPNEs organizam sua
atuacao considerando diferentes publicos:

a) Da Educacao Especial: Deficiéncias (fisica, motora, mental, visual, auditiva, sensorial, etc.);
Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD): Transtorno Desintegrativo da Infancia;
Sindrome de Rett; Autismo; Sindrome de Asperger; Espectro Autista; Altas
Habilidades/Superdotacao.

b) Das Necessidades Educacionais: Transtorno de Déficit de Atencao e Hiperatividade
(TDAH); Transtornos hipercinéticos e especificos das habilidades escolares; Dislexia (dislalia,
disgrafia, disortografia, discalculia, etc.); Demais transtornos neurolégicos que impossibilite
ou atrapalhe sua permanéncia e/ou conclusio de seus estudos.

c) Das Necessidades Especificas: Qualquer pessoa que se sinta excluida ou marginalizada
de alguma forma devido a idade (no caso de idosos), as caracteristicas fisicas (obesos),
etnia, orientagao sexual, género, credo, condigdo econdmica, etc.

Compreender a diversidade do publico atendido pelos NAPNEs ou por estruturas
semelhantes amplia a capacidade institucional de reconhecer as diferentes especificidades
gue atravessam o percurso formativo das/os estudantes, favorecendo a implementacédo de
praticas educacionais mais inclusivas e equitativas.
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Guia Orientador
para estruturacdo

Os NEABIs derivam dos NEABs (focados na cultura negra), inspirados em iniciativas
pioneiras como o Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAO) da Universidade Federal da
Bahia (UFBA), criado em 1959. Na RFEPCT esses nucleos ou estruturas semelhantes?
possuem um papel de natureza propositiva, consultiva e executiva nas questdes de
diversidade e inclusdo. Dentre seus principais eixos de atuacao estao:

¥ Implementacio da Legislacio sobre Educacio Etnhico-Racial:

A finalidade mais direta e transversal dos nucleos é garantir e acompanhar o cumprimento
efetivo das Leis Federais n° 10.639/2003 e n° 11.645/2008. A atuacdo dos nucleos ocorre
assessorando as equipes pedagodgicas para que essa tematica seja contemplada em
abordagens multi, trans e interdisciplinares nos Projetos Pedagdgicos de Cursos (PPCs).

% Articulacao entre Ensino, Pesquisa e Extensao:

O fomento de forma sistémica de atividades de ensino, pesquisa e extensao inclui a
producao e indicacdo de materiais didaticos e acervos bibliograficos especificos; a
promoc¢ao de eventos académicos, cursos de capacitagcao e atividades artistico-culturais;
além do incentivo a producao cientifica e publicacdo de pesquisas relacionadas a tematica.

2Como por exemplo: Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros, Indigenas, Povos da Floresta,
Comunidade LGBTQIA+ e Identidades (NEABI+/IFAP) e Observatério de Histérias, Culturas, Artes 29
e Literaturas Indigenas (OHCALI/CEFET-RJ).
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https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/553210

sk Combate ao Racismo e Valorizacao das Identidades:

Sua missao € contribuir para uma educacao emancipatoria, desconstruindo preconceitos e
combatendo a discriminagao e o racismo no ambiente escolar de modo a efetivar a
cidadania por meio da valorizacao da ancestralidade e de cada identidade negra, indigena
e quilombola presente nas instituicdes onde atua.

Além dos eixos, vale ressaltar o processo de expansao dos NEABIs na rede rederal ao longo
dos ultimos anos. Silva (2023) identifica que, em 2010, existiam apenas trés nucleos
formalmente constituidos, localizados no IFPA, IFES e CEFET-MG. Pouco mais de uma
década depois, um levantamento realizado pelo CONIF (2022), com 32 instituicdes da
RFEPCT revelou que todas possuiam NEABIs ou estruturas correlatas. Esse avanco
evidencia a consolidagcao desses nucleos como importantes espacos de articulacao entre
ensino, pesquisa, extensao e gestao, contribuindo para a implementacao de acdes voltadas
a promocao da diversidade étnico-racial.

GUIA DE ACOES ORIENTATIVAS
PARA A IMPLEMENTACAD DO
NEAEI NO IF5 - CAMPLS
URUALLI
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https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/973244/2/Plano%20de%20A%C3%A7%C3%A3o%20para%20NEABIs.pdf
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/739782

AIINOCLEOS DE ESTUDOS EM GENERO E DIVERSIDADE

A Rede Federal de Educacao Profissional, Cientifica e Tecnoldgica (RFEPCT) é composta por
instituicdes que acolhem estudantes, servidoras(es), tercerizadas(os) com diferentes
histérias de vida, identidades, culturas e formas de compreender o mundo. Essa
diversidade € uma das maiores riquezas da rede, mas também traz desafios relacionados a
promocao da convivéncia respeitosa e ao enfrentamento das desigualdades e das
discriminacodes.

Questdes relacionadas ao género e a sexualidade fazem parte da realidade escolar.
Situagdes de machismo, misoginia, assédio, violéncia de género, LGCGBTQIA+fobia e
discriminacao tendem a afetar o acesso, a permanéncia, o desempenho académico e o
bem-estar de estudantes e trabalhadores da educacgdo. Diante desse cenario, torna-se
fundamental que as instituicdées desenvolvam politicas e ac¢des voltadas a promoc¢ao da
diversidade, dos direitos humanos e da equidade. E nesse contexto que se inserem 0s
Nucleos de Género e Diversidade Sexual (NUGEDSs) ou estruturas correlatas®.

Os Nucleos de Género e Diversidade Sexual sao espacos institucionais criados em diversas
instituicdes da Rede Federal com o objetivo de promover a igualdade de género, o respeito
a diversidade sexual e o enfrentamento as diferentes formas de discriminacao e violéncia.
Embora cada instituicao possua autonomia para definir sua organizagao € até mesmo sua
nomenclatura, os NUGEDs compartilham uma finalidade comum: contribuir para a
construcao de um ambiente educacional mais inclusivo, seguro, democratico e acolhedor
para todas as pessoas que fazem parte da Rede.

Mais do que responder a situacdes de conflito, esses nucleos buscam desenvolver acdes
permanentes de educacao, sensibilizacao e formacgao sobre a tematica, o que contribui
para o fortalecimento de uma cultura institucional baseada no respeito as diferencas e na
valorizacao da diversidade.

“

3Alguns exemplos: Nucleo de Género, Diversidade Sexual e Interseccionalidade (Nugedis) no IFPR; 31
Nucleo de Estudos em Trabalho, Sociedade e Género (NETSEG) do IFTM; o Nucleo de Género e
Sexualidade (NUGS) do IFSP, NuUcleo de Estudos em Género e Sexualidade (GENI) do IF Baiano.
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https://portal.ifce.edu.br/institucional/assistencia-estudantil/nugeds/

Na pratica, esses nucleos desempenham um papel multifacetado através de atividades de
ensino, pesquisa e extensao. Suas acdes incluem a realizagcao de rodas de conversa, oficinas,
palestras, grupos de estudo e eventos. Além disso, promovem a formacao continuada de
servidoras(es) e a elaboracao de materiais educativos, como cartilhas, para sensibilizar a
comunidade académica.

O impacto desses nucleos é vital para a permanéncia e o éxito escolar de minorias sociais,
funcionando como espagos de acolhimento, reconhecimento e "re-existéncia". Ao
oferecerem um refdgio contra a opressao, eles permitem que estudantes com trajetdrias
marcadas pela diferenca encontrem fortalecimento para concluir seus estudos e se tornem
cidadaos criticos e agentes politicos capazes de transformar a realidade social,
contribuindo para a constru¢cao de uma sociedade mais justa, igualitaria e diversa.

O seguinte trecho é um depoimento do Representante 13 (docente, homem, cisgénero,
homossexual, branco), coletado para a pesquisa apresentada no artigo "A diversidade
sexual e de género em evidéncia em um Instituto Federal”

[..] No nosso campus, a gente tem herancas, discursos, prdticas muito retrégradas. [..] E ABRE ASPAS
nesse sentido que eu vejo a importdncia do NUGEDS" (GUIMARAES; NARDI, 2025, p. 9)

u an R
“ conhecimentos
= m&cﬂ‘.ﬂsﬂ!‘lﬂ -
“veconceitos

Indr Adriano Strapazzon
Humberto Luls de Cesaro

Julls de Souzs Lepes Basse
Janis Maria de Paula {Oriemagoral
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https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/643836
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/583362

M NUCLEOS DE ARTE E CULTURA

A educacao profissional, cientifica e tecnoldgica tem entre os seus principios a formacao
integral das/os estudantes. Isso significa reconhecer que a instituicdo educacional, seja ela
Instituto, Escola Técnica, Colégio ou Centro de Educacao Profissional nao deve se limitar a
preparagao para o mundo do trabalho, mas também contribuir para o desenvolvimento
das dimensodes intelectual, ética, social, cultural, estética e cidada de cada estudante.

Nesse contexto, a Arte e a Cultura ocupam um papel fundamental. Elas possibilitam a
expressao da criatividade, valorizam as diferentes identidades culturais, fortalecem o
sentimento de pertencimento e ampliam as oportunidades de dialogo entre os diversos
grupos que compdem a comunidade académica.

Historicamente, as instituicdes da Rede Federal desenvolvem inumeras a¢cdes culturais por
meio de projetos de ensino, pesquisa e extensao, tais como festivais, grupos artisticos,
exposicoes, mostras culturais e iniciativas voltadas a preservacao da memoria institucional
e do patrimdnio cultural. No entanto, essas acdes frequentemente aconteciam de forma
isolada, dependendo do engajamento de servidoras(es) e estudantes ou de iniciativas
pontuais dos campi, escolas vinculadas as Universidades Federais, etc., sem uma politica
institucional que garantisse sua continuidade, integracao e fortalecimento.

Com o objetivo de superar essa fragmentacao, a partir da segunda metade de 2010, ha um
movimento por parte de um conjunto de instituicdes da RFEPCT na direcao de promover
O acesso, a producao, a circulacao e a valorizacao das diferentes expressdes artisticas e
culturais presentes em seus territérios. Esse movimento reconhece que a diversidade
cultural brasileira constitui um patriménio coletivo e que sua promoc¢ao deve estar
articulada as funcgdes institucionais do ensino, da pesquisa, da extensao e da inovacao.

Nesse contexto, a criagao dos Nucleos de Arte e Cultura (NACs) ou estruturas correlatas
constitui uma das principais estratégias de implementacao da Politica de Arte e Cultura
nas instituicdes da RFEPCT. Os NACs sao espagos institucionais destinados a articular,
fomentar, acompanhar e fortalecer as ac¢des relacionadas a arte e a cultura, promovendo
sua integracao com as atividades académicas e administrativas.

Os NACs também incentivam projetos de pesquisa e extensao relacionados a arte e a
cultura, promovem editais de incentivo a producao artistica e apoiam grupos culturais
formados por estudantes, servidoras(es) e membros da comunidade externa.
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Mais do que organizar eventos culturais, os NUcleos de Arte e Cultura também assumem o
papel de instancias permanentes de planejamento, dialogo e articulacao entre diferentes
setores da instituicao e a comunidade externa. Dessa forma, contribuem para a construcao
de politicas culturais institucionais capazes de garantir continuidade as acoes
desenvolvidas, ampliar a participacao da comunidade académica e fortalecer a relacao
entre a instituicao e os contextos socioculturais nos quais esta inserida.

Os NACs também desempenham importante papel na valorizacdo da diversidade de
expressdes culturais presentes na Rede Federal. Isso significa reconhecer e promover
manifestacdes artisticas e culturais produzidas por diferentes grupos sociais, respeitando as
identidades étnico-raciais, os povos indigenas, as comunidades quilombolas, as populacdes
do campo, os grupos tradicionais, as pessoas com deficiéncia, as diferentes geracdes, as
mulheres e a populacao LGBTQIA+, entre outros sujeitos que compdem a comunidade
académica. Assim, a politica cultural dialoga diretamente com os principios da inclusao, da
equidade e dos direitos humanos que orientam a atuacao da Rede Federal.

PARA REFLETIR

omm _
E A P E | ==I INSTITUTO FEDERAL MIBiST RIS BA
ey evpelfitemn BE  Faroupiins EDUCAGAD




ACESS0, PERMANENCIA E EXITO:
UMA ABORDAGEM INTERSECCIONAL DA DIVERSIDADE NA RFEPCT

Nas secdes anteriores, apresentamos os fundamentos da diversidade humana, sua
expressao no contexto escolar e, de modo particular, na Rede Federal de Educacgao
Profissional, Cientifica e Tecnoldgica (RFEPCT). Também discutimos o papel dos Nucleos de
Atendimento as Pessoas com Necessidades Educacionais Especificas (NAPNEs), dos
Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas (NEABIs), dos Nucleos de Género e
Diversidade (NUGEDs) e dos Nucleos de Arte e Cultura (NACs), ou estruturas institucionais
semelhantes, como espacos estratégicos para a promocao de uma cultura institucional
fundamentada no respeito as diferencas, na valorizacao da diversidade, na equidade e na
inclusao.

Nesse contexto, uma abordagem interseccional sobre a tematica amplia a compreensao
no que diz respeito a diversidade na RFEPCT ao evidenciar que marcadores como raga,
género, deficiéncia, orientacao sexual, territorialidade, condicao socioecondmica e geragao
nao atuam de forma isolada, mas se articulam na producao de oportunidades e
desigualdades. Adotar uma abordagem interseccional significa, portanto, compreender
que as multiplas dimensdes que influenciam as trajetoérias estudantis nas ETVs, IFs, CEFETs
e Colégio Pedro Il nao devem ser pensadas de forma isolada ou simplemente enquanto
uma soma de determinados marcadores.

Ao incorporarmos o paradigma da interseccionalidade na abordagem da diversidade na
RFEPCT e sua relacdo com o Acesso, a Permanéncia e o Exito das(os) estudantes, partimos
do pressuposto de que essa perspectiva constitui um caminho fundamental para fortalecer
O compromisso institucional com um projeto ético-politico orientado pelos principios da
equidade, da inclusdao e da justica social. Sob essa perspectiva, reconhece-se que as
desigualdades educacionais sao produzidas pela articulacao de multiplos marcadores
sociais da diferenca, exigindo politicas, praticas pedagodgicas e ac¢des institucionais capazes
de responder a complexidade das experiéncias vividas pelos diferentes pessoas que
compdem a comunidade académica.

[ 1] MINISTERIO DA O
==I INSTITUTO FEDERAL EDUCAGAD

Farroupilha




Nessa direcdo, retomamos os conceitos de Acesso, Permanéncia e Exito presentes na
PNAPE (2026):

sk Acesso:

Ingresso efetivo de estudantes aos cursos da RFEPCT, assegurado por meio de processos
seletivos inclusivos, transparentes e equitativos, levando em consideracao a reducao de
barreiras e a ampliacao de oportunidades educacionais para todos 0s grupos sociais,
especialmente para aqueles historicamente minorizados ou em situacao de
vulnerabilidade, considerando aspectos territoriais, étnico-raciais, de género, deficiéncia,
geracional e condi¢cdes socioecondmicas;

3% Permanéncia:

Continuidade qualificada da trajetoria educativa dos estudantes na RFEPCT, assegurada
por condicdes materiais, pedagogicas, psicossociais e institucionais que favorecam seu
desenvolvimento académico, pessoal e social, por meio do ensino, da pesquisa, da
extensao e de acdes que promovam integracao, acolhimento, pertencimento, bem-
estar e suporte a aprendizagem;

s Exito:
Realizacao plena e significativa do percurso formativo dos estudantes na Rede Federal
de Educacao Profissional, Cientifica e Tecnoldgica, traduzida na conclusao dos cursos
com qualidade, considerando a formacao humana, técnica, ética, estética e cidada, e

consequentemente a capacidade de insercao critica e transformadora na sociedade e
no mundo do trabalho para além da certificacdao ou diplomacao;

Ao utilizarmos os trés conceitos e relacionarmos a partir de uma abordagem interseccional
da diversidade, compreendemos que essas dimensdes nao podem ser analisadas de forma
isolada ou descontextualizada das multiplas condicdes que atravessam as trajetdrias
estudantis. Quando consideradas separadamente, corre-se o risco de invisibilizar os fatores
sociais, econdmicos, culturais, de deficiéncia, de género, entre outros, que produzem e
reproduzem as desigualdades ainda existes na rede federal. A perspectiva interseccional,
por sua vez, possibilita uma compreensao mais ampla e integrada dessas dinamicas, ao
reconhecer que diferentes marcadores sociais da diferenca se articulam e influenciam as
oportunidades e os desafios vivenciados pelas(os) estudantes.

Logo, politicas voltadas ao acesso, permanéncia e éxito estudantil precisam considerar
essas multiplas dimensdes as quais as/os estudantes estdo inseridos. Programas de
assisténcia estudantil, politicas de acdes afirmativas e estratégias pedagodgicas inclusivas
sao exemplos de iniciativas que podem contribuir para reduzir desigualdades estruturais.

Nesse contexto, torna-se fundamental que as instituicdes desenvolvam praticas
institucionais baseadas na escuta, no didlogo e no reconhecimento das realidades
vividas pelos estudantes. 35
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Isso implica construir ambientes educacionais capazes de acolher diferencas e oferecer
suporte adequado as diversas trajetdrias académicas.

Além disso, a interseccionalidade contribui para ampliar o olhar institucional sobre os
desafios enfrentados pelos estudantes, permitindo que as politicas educacionais sejam
mais sensiveis as multiplas dimensdes da diversidade.

Em diversas instituicdes da Rede Federal, programas de permanéncia estudantil tém sido
ampliados para considerar fatores como renda familiar, condicdes de deslocamento,
situacao de vulnerabilidade social e necessidades especificas de aprendizagem. Essas
iniciativas demonstram que promover equidade na educacao exige reconhecer que nem
todos os estudantes partem das mesmas condicdes.

Desse modo, compreender a interseccionalidade também contribui para ampliar o papel
social da educacdo. Ao reconhecer que diferentes marcadores sociais influenciam as
experiéncias e oportunidades dos sujeitos, torna-se possivel compreender de forma mais
ampla os desafios enfrentados por diferentes grupos no contexto educacional.
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& CONSIDERAGOES

Prezada(o) cursista,

No decorrer do Modulo I, tivemos a oportunidade de aprofundar os conhecimentos sobre
Fundamentos Diversidade Humana e a Diversidade na RFEPCT bem como a importancia
dos Nucleos Especializados ou estruturas correlatas na promocao dessa diversidade no
interior das instituicdes, sejam elas Institutos Federais, Escolas Técnicas Vinculadas as
Universidades Federais, Centros de Educagao Profissional e o Colégio Pedro |l.

As reflexdes propostas buscaram evidenciar que a promocao da diversidade na educacao
profissonal nao depende apenas do conhecimento da legislagdo ou das politicas
institucionais, mas também do compromisso cotidiano de cada profissional com o respeito
as diferencas, o enfrentamento das desigualdades e a valorizagao dos direitos humanos.

Esperamos que os conteudos abordados ao longo deste mdédulo tenham contribuido para
a sua formacao pessoal e profissional, ampliando sua compreensao sobre a diversidade na
RFEPCT. Que essas reflexdes inspirem o desenvolvimento de praticas pedagodgicas,
administrativas e institucionais cada vez mais inclusivas, comprometidas com a promog¢ao
da diversidade e com o fortalecimento do acesso, da permanéncia e éxito.

Com o objetivo de consolidar o aprendizado desenvolvido nesse moédulo, disponibilizamos
no MOODLE uma atividade em formato de questionario com 10 questdes objetivas.

No inicio do proximo meés estara disponivel o Modulo I, o qual serdao trabalhados
conteudos sobre Inclusdo e Equidade e sua interface com a realidade da RFEPCT.

Desejamos que PERMANECA conosco e e aproveite bastante!
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	FORMAÇÃO
	A REDE FEDERAL É DIVERSA!
	Nós, estudantes da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, constituídos por pessoas de diferentes regiões do Brasil e representantes de múltiplos perfis sociais, culturais, raciais, de identidade de gênero e de sexualidade [...] reconhecemos que a Rede Federal tem sido fundamental em nossas trajetórias, não apenas como espaço de formação acadêmica, mas como um lugar que nos acolhe, nos fortalece e nos permite projetar novos futuros.
	[...] Desejamos que a Rede continue ampliando essas possibilidades, alcançando ainda mais estudantes e fortalecendo seu compromisso com uma educação pública, inclusiva e transformadora. Esperamos que mais pessoas possam se reconhecer nesse espaço, encontrar apoio para permanecer e alcançar seus objetivos, assim como nós encontramos.

	Diversidade
	– Bráulio Bessa

	CONSIDERAÇÕES................................................................................................................................................................... REFERÊNCIAS............................................................................................................................................................................
	DIVERSIDADE NA RFEPCT..............................................................................................................................................35
	POR DENTRO DA LEGISLAÇÃO
	Leia o trecho abaixo extaído do romance Torto Arado,  de Itamar Vieira Júnior (2019, p. 85).
	A citação em destaque apresenta uma reflexão sobre saberes, pertencimento e reconhecimento. Nela, o personagem compara os ensinamentos do pai com as aulas da professora, evidenciando um contraste entre o conhecimento vivido e o conhecimento legitimado pela escola. Ao afirmar que o pai “não tinha letra, nem matemática, mas conhecia as fases da lua”, o texto provoca uma pergunta essencial à educação: que saberes a escola reconhece como válidos e quais ela invisibiliza?
	A diversidade humana, quando pensada no contexto escolar, exige que se reconheçam as múltiplas trajetórias que as pessoas carregam consigo. Estudantes não chegam à instituição como matrículas  e seus respectivos números, mas como pessoas atravessadas por experiências diversas, de acordo com aspectos familiares, culturais, sociais, econômicos, dentre outros. Quando a instituição educacional ignora essas vivências, pode produzir distanciamento, falta de vínculos e pertencimento; quando as acolhe, transforma-se em espaço de construção de sentido.

	POR DENTRO DA LEGISLAÇÃO
	Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996)
	Art. 3º - O ensino será ministrado nos seguintes princípios:  I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;  II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;  III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas;  IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância;


	A instituição educacional, portanto, deve ser compreendida como espaço acolhimento e proteção, seja ela física ou emocional. É lugar de sociabilidade, de construção de identidade e de pertencimento. Muitos estudantes chegam às instituições de ensino atravessados por inseguranças, experiências de exclusão ou fragilidades emocionais. Quando encontram acolhimento e reconhecimento, criam raízes que sustentam a permanência e favorecem o êxito acadêmico.
	Dessa forma, a instituição educacional precisa ser um ambiente que acolhe e respeita a diversidade, com professoras(es), técnicas(os) administrativas(os) e trabalhadoras(es) terceirizadas(os) preocupadas(os) e atentas(os) à sensibilização e humanização de seus estudantes.
	Nascimento e Ferreira (2021) propõem uma reflexão que remete às necessidades fundamentais de sobrevivência para mostrar a relevância de aspectos voltados à afetividade no trabalho educativo. Para isso, remetem a Alves (2002) e Vigotski (2001):
	Assim, todos aqueles que fazem parte de uma instituição educacional contribuem para o processo de aprendizagem dos seus membros. Nessa perspectiva, apresentamos o questionamento: O que move seu trabalho no dia a dia da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT)?
	O trabalho dos profissionais da educação é desafiado permanentemente, especialmente em contextos marcados por escassez de recursos, pela multiplicidade de atribuições e demandas institucionais cada vez mais crescentes. Ainda assim, o fazer educativo com qualidade se sustenta pelo compromisso ético e humano daquelas(es) que não perdem sua força motriz, como a sede e a fome representadas.
	Além do lugar de segurança e de afetividade, a reflexão sobre a função social da instituição educacional é representada por Luckesi (1994), ao indicar que a educação pode assumir três sentidos na sociedade:
	Redenção: busca integrar indivíduos à ordem estabelecida;
	Reprodução: mantém estruturas e desigualdades;
	Transformação: atua criticamente na construção de uma sociedade mais justa;
	PARA REFLETIR
	Quem são os estudantes que frequentam sua instituição?
	Quais grupos têm suas identidades reconhecidas e valorizadas?
	Quais ainda permanecem invisibilizados?
	Como as ações desenvolvidas em seu contexto contribuem para promover uma educação comprometida com a diversidade?
	Atualmente, a RFEPCT reúne em sua composição Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades Federais, Centros Federais de Educação Tecnológica, o Colégio Pedro II e a Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Trata-se de uma rede capilarizada, marcada por distintas realidades institucionais e um público amplo e diverso.
	Nesse contexto, conhecer quem são as/os estudantes que acessam essas instituições é um passo fundamental para pensar políticas e práticas que reconheçam as diversidades. O conjunto dessas informações pode ser acessado no Observatório de Dados da RFEPCT que é a Plataforma Nilo Peçanha (PNP) - um ambiente virtual de coleta, validação e disseminação de estatísticas oficiais. Em sua atualização mais recente, a base de dados incorporou informações sobre faixa etária, sexo, renda familiar e classificação racial, entre outros indicadores. A incorporação dessas informações qualifica o monitoramento da diversidade na RFEPCT e permite uma compreensão mais próxima do perfil das/os estudantes. Confira abaixo alguns desses dados!

	Gráfico 1: Número de matrículas por faixa etária, em milhares, na modalidade presencial em 2025 (exceto cursos FIC).
	Os dados mostram a presença de diferentes gerações compartilhando os mesmos espaços educacionais. As faixas de 15 a 19 anos e de 20 a 24 anos concentram cerca de 65% das matrículas, o que sinaliza a presença  expressiva de jovens na Rede Federal. Ao mesmo tempo, os contingentes de outras faixas etárias também compõem esse cenário, desde crianças e adolescentes com menos de 14 anos até adultos e pessoas idosas. Esse panorama revela que a diversidade de gerações é uma caracerística da RFEPCT e, por isso, precisa ser considerada como um elemento orientador das ações institucionais.

	Gráfico 2: Número de matrículas por sexo, em milhares, na modalidade presencial em 2025 (exceto cursos FIC).
	A distribuição de matrículas por sexo na RFEPCT revela uma composição equilibrada entre estudantes do sexo masculino e feminino, que correspondem, respectivamente, a 51,48% e 48,52%. Além disso, em 2026, ano base 2025, a PNP passou a incorporar informações sobre  Gênero, registrando 238 homens trans, 244 mulheres trans e 172 pessoas não binárias. Esse é um dado importante, contudo sua leitura exige cautela, pois 77,82% das matrículas aparecem como não declaradas nesse indicador, o que tende a revelar uma subnotificação.

	Gráfico 3: Número de matrículas por renda familiar, em milhares, na modalidade presencial em 2025 (exceto cursos FIC).
	No que se refere às matriculas por renda familiar, os dados indicam que pelo menos metade das matrículas da RFEPCT englobam as rendas de até 0,5 salário mínimo por pessoa e entre 0,5 e 1 salário mínimo. Isso demonstra que esses estudantes vivenciam condições de vulnerabilidade que podem impactar diretamente seu percurso formativo. Ao mesmo tempo, cerca de 20% das matrículas aparece na categoria não declarada, trazendo a possibilidade dos estudantes em situação de vulnerabilidade ser ainda maior.
	Gráfico 4: Número de matrículas por Raça, em milhares, na modalidade presencial em 2025 (exceto cursos FIC).
	A distribuição das matrículas por raça na RFEPCT apresenta uma composição predominante de pessoas negras (pardas e pretas), totalizando 52,9% do total de matrículas, enquanto cerca de 9% ainda não está declarada. Esse contexto dialoga com as transformações observadas em dados nacionais. No Censo demográfico  (IBGE, 2022) pela primeira vez, a população autodeclarada preta e parda tornou-se maioria no Brasil, resultado de fatores demográficos, mas também de pertencimento e reconhecimento étnico-racial.
	Em conjunto, os dados da Plataforma Nilo Peçanha evidenciam que a diversidade na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) se materializa no cotidiano das instituições. Mais do que caracterizar perfis ou apontar predominâncias, esses dados revelam a pluralidade de trajetórias, identidades e condições de vida que compõem a comunidade estudantil, reforçando a importância de um olhar atento e comprometido com as necessidades e potencialidades de cada estudante.
	Assim, vimos que o reconhecimento das diversidades é um fundamento indispensável para pensar as ações institucionais, com isso, convidamos você a acessar a PNP e explorar os dados do seu campus ou unidade e refletir sobre os desafios e potencialidades da sua instituição.


	PARA REFLETIR
	De acordo com a PNP, quem são as/os estudantes que frequentam sua instituição com base na faixa etária, no sexo, na renda e na raça?
	Ao relacionar os números e seu cotidiano quais os maiores desafios? O que  observa como potencialidade em relação à diversidade?

	“Até que os leões tenham seus próprios historiadores, as histórias de caçadas continuarão glorificando o caçador”.                                                                                           - Provérbio Africano.
	A diversidade étnico-racial constitui uma dimensão fundamental da sociedade brasileira.  Compreender essa diversidade exige reconhecer os processos históricos que marcaram a formação do país e que ainda hoje influenciam o acesso à educação, as oportunidades e as desigualdades vivenciadas por diferentes grupos sociais.
	Nesse contexto, é essencial reafirmar que os povos originários já habitavam o território brasileiro muito antes da chegada dos europeus e dos africanos, a partir 1500. Essa compreensão rompe com a ideia tradicional de que o Brasil foi "descoberto", expressão que invisibiliza as existências de centenas de etnias e culturas indígenas que ocupavam esse território há milhares de anos.
	Esse processo de conquista foi sucedido por profundas transformações para os povos originários, marcadas por expropriações e despovoamentos. Ao mesmo tempo, consolidava-se um sistema econômico sustentado pela escravização de povos africanos que durou mais de três séculos. Estima-se que aproximadamente cinco milhões de africanos desembarcaram no nosso litoral, tornando o Brasil como o maior destino do tráfico transatlântico de pessoas escravizadas.
	Ferramentas como o site Slave Voyages permitem visualizar a dimensão desse processo histórico por meio de mapas, tabelas e linhas do tempo: https://www.slavevoyages.org/assessment/estimates#timeline
	Mesmo diante da violência da escravização, os povos das diferentes etnias africanas que atravessaram o atlântico construíram formas de resistência. Entre elas estão os quilombos, “estruturas sociais, políticas, econômicas e militares para resistir ao regime escravocrata bem como uma forma de sobrivivência das pessoas negras a este período” (Santos; Aragão, 2025).
	Esses espaços mantém um legado que permanece vivo até hoje nas comunidades quilombolas, na preservação de saberes, de identidades e na luta pelo reconhecimento de territórios e direitos.
	Sobre direitos, o Brasil foi o último país do ocidente a abolir formalmente a escravidão, em 1888. Mas tal ato não significou o fim das desigualdades raciais, pois sem políticas de reparação ou acesso a terra, à educação e ao trabalho, milhões de pessoas negras permaneceram em condição de exclusão, perpetuando desigualdades cujos efeitos ainda se refletem na sociedade brasileira.
	A partir desse contexto, convidamos você, cursista, a refletir sobre a abolição da escravidão a partir da música 14 de maio, escrita pelo compositor, cantor e ativista brasileiro Lazzo Matumbi em parceria com o professor Jorge Portugal.
	O conteúdo da música aponta para os limites da abolição formal da escravidão e evidencia como a liberdade jurídica não foi acompanhada por condições efetivas de inclusão social, educacional e econômica para a população negra no Brasil. Ao denunciar a permanência das desigualdades e do racismo estrutural, a canção problematiza os efeitos históricos da exclusão e evidencia a necessidade de políticas públicas que promovam equidade e justiça social.
	No contexto da RFEPCT, essa reflexão ganha especial relevância. Conforme apresentado no Gráfico 4 da seção anterior, o conjunto de estudantes autodeclarados pardos e pretos representa a maioria das matrículas da RFEPCT. Além disso, com a ampliação das ações afirmativas voltadas ao ingresso de estudantes indígenas e quilombolas, a diversidade étnico-racial torna-se cada vez mais presente nas instituições. Esse cenário exige que a educação profissional, científica e tecnológica promova não apenas o acesso, mas também a permanência, contribuindo para o fortalecimento do sentimento de pertencimento desses estudantes e de outros grupos historicamente marginalizados. Nesse sentido, a valorização das relações étnico-raciais, o enfrentamento ao racismo e a ampliação  nos currículos dos conteúdos relacionados à História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena são fundamentais para o reconhecimento dessa diversidade.
	Nessa perspectiva, compreender o racismo como um fenômeno estrutural evidencia por que a temática da diversidade étnico-racial deve ocupar um lugar permanente nas instituições educacionais. O enfrentamento ao preconceito e à discriminação exige o reconhecimento das desigualdades historicamente produzidas, bem como a valorização das culturas, dos saberes e das contribuições dos povos indígenas, africanos, afro-brasileiros e quilombolas para a formação  e fortalecimento da sociedade brasileira.
	POR DENTRO DA LEGISLAÇÃO
	PARA REFLETIR
	Na sua instituição, de que maneira essas legislações são concretizadas?
	As/Os estudantes desses grupos se reconhecem nos currículos, projetos e espaços da sua instituição?
	Quais os principais desafios relacionados à diversidade étnico-racial estão presentes na sua instituição?
	Não conhece todos os conceitos? Consulte o material recomendado abaixo desenvolvido por servidoras da RFEPCT para aprofundar sua compreensão.

	EXPLORE OS CONCEITOS
	VIEIRA, Azenaide Abreu Soares; HATSUMURA, Mitsuko. Respeitando as diferenças: Guia para acolhimento de estudantes LGBTQIA+ na Educação Profissional e Tecnológica. Disponível em: https://view.genially.com/66d0b8b8d266523b01c40e89/guide-respeitando-as-diferencas-guia-interativo-final.
	Quando se trata da diversidade de gênero e orientação sexual, é comum ouvir a afirmação: “no meu tempo não existia isso”, geralmente usada para se referir às pessoas LGBTQIA+ atrelando a homossexualidade à atualidade. No entanto, ao olhar para a história das terras que hoje são o Brasil, percebe-se que essas vivências sempre estiveram presentes. No entanto, com a chegada dos portugueses ao Brasil houve grandes repressões às culturas aqui existentes, incluindo as diversas formas de expressão da sexualidade que passaram a ser consideradas pecaminosas. A Igreja e o Estado atuaram juntos para impor o modelo de sexualidade baseado no casamento heterossexual e na reprodução, punindo práticas como a sodomia, inclusive com penas severas como a morte (Diniz, 2025).
	Embora a ausência de registros escritos anteriores à chegada dos europeus dificulte compreender as relações afetivas dos povos originários, outras evidências ajudam a reconstruir essa realidade. A existência de pinturas rupestres datadas de vinte mil anos no Parque Nacional Serra da Capivara, situado no estado do Piauí, indicam que diferentes práticas sexuais e sociais eram tratadas com naturalidade pelos povos do passado, tanto em relação ao corpo quanto aos afetos (Justamand, 2021). Além disso, relatos de portugueses mostram que havia uma relativa liberdade sexual entre os povos nativos, o que causou tanto admiração quanto rejeição por parte dos europeus, influenciados pela moral cristã (Diniz, 2025).
	No período colonial, registros históricos também evidenciam a presença de sexualidades divergentes, como os casos de Xica Manicongo, Felipa de Souza e Tibira do Maranhão, reconhecida como a primeira vítima fatal documentada da homofobia no Brasil. Segundo o Projeto de Lei n.º 2.022 de 2023, Tibira foi assassinado em 1614 em razão de sua orientação sexual.
	Ao longo do tempo, houveram mudanças importantes, como o fim da Inquisição e a descriminalização da homossexualidade no século XIX. Entretanto, essas transformações legais não foram suficientes para eliminar o preconceito e a discriminação contra pessoas LGBTQIAPN+ no Brasil. Diante desse cenário, surgiram movimentos organizados de resistência e reivindicação de direitos.


	Formação do movimento LGBTQIA+ organizado
	DÉCADA DE 1970
	Contexto: final da ditadura militar e reorganização dos movimentos sociais.

	DÉCADA DE 1980
	1980: CRIADO O GRUPO GAY DA BAHIA (GGB)
	1980: PROTESTOS CONTRA VIOLÊNCIA POLICIAL (OPERAÇÃO LIMPEZA).
	1981–1987: JORNAL CHANACOMCHANA (MOVIMENTO LÉSBICO).
	1983: PROTESTO NO FERRO’S BAR (SP)  → CHAMADO DE “STONEWALL BRASILEIRO”, EPISÓDIO DE REPRESSÃO VIOLENTA ÀS LÉSBICAS DURANTE A DITADURA.

	1985: CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA DEIXA DE CONSIDERAR HOMOSSEXUALIDADE COMO DOENÇA.
	EPIDEMIA DE HIV/AIDS:
	Estigmatização da população LGBT.
	Surgimento de redes de apoio e diálogo com o Estado.


	DÉCADA DE 1990
	1992: CRIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE TRAVESTIS E LIBERADOS (ASTRAL).
	1997: PRIMEIRA PARADA DO ORGULHO LGBT+ EM SÃO PAULO.
	1999: CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA (CFP) PROÍBE TERAPIAS DE “CURA GAY”.


	DÉCADA DE 2000
	2011: RECONHECIMENTO DA UNIÃO ESTÁVEL HOMOAFETIVA.
	2015: DIREITO À ADOÇÃO POR CASAIS HOMOAFETIVOS.
	2018: PESSOAS TRANS PODEM ALTERAR NOME E GÊNERO NO REGISTRO CIVIL.
	2019: LGBTFOBIA PASSA A SER CRIME.

	ATUALIDADE
	2020: AUTORIZAÇÃO PARA DOAÇÃO DE SANGUE POR PESSOAS LGBT+.
	PERSISTÊNCIA DE:
	VIOLÊNCIA E ALTOS ÍNDICES DE ASSASSINATOS.
	CONSERVADORISMO POLÍTICO E SOCIAL.
	Fonte: Elaboração própria, com base em Diniz (2025)
	Linha do tempo que apresenta a formação e o desenvolvimento do movimento LGBTQIA+ organizado no Brasil, destacando eventos importantes desde a década de 1970 até a atualidade, como a criação de grupos de ativismo, protestos, conquistas de direitos civis e avanços legais relacionados à população LGBTQIA+.



	As instituições educacionais  são  espaços que podem reproduzir preconceitos ou transformar realidades. O cordel “O menino que nasceu aos 15 anos” evidencia isso ao retratar a trajetória de um estudante trans ao entrar em um Instituto Federal. A obra destaca desafios como o não reconhecimento da identidade de gênero, o uso inadequado do nome e a falta de preparo institucional, aspectos que impactam diretamente o acesso, a permanência e o êxito escolar.
	CONOPCA, Maria do Carmo; CAVALARI JUNIOR, Octavio. O menino que nasceu aos quinze anos. Brasília, DF: EduCapes. Disponível em: https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/433743/2/ebook_O_MENINO_QUE_NASCEU%20AOS_QUINZE_ANOS_CONOPCA_Maria_do_Carmo_CAVALARI_JR_Octavio.pdf
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